DENTE DE TUBARÃO
A AVENTURA COMEÇA
Teatro
Este teatro conta a história do capitão dente de tubarão, um homem do mar que busca conviver com seus amigos, sua filha e com a ambição dos diversos desejos de riqueza, poder e vida eterna. O que ele não sabe  é que na vida, o que vale a pena está mais perto do que ele pensa.  Acreditem ele vai aprender sobre isso!

Cena 1: A equipe
Personagens: Narrador, Olhomurcho, Luiza e Capitão
A cena começa com uma música e com o capitão inquieto pensativo. Ele está pronto para iniciar sua caminhada em busca do tesouro de Damião.
Narrador: Certo dia, num daqueles que você não sabe bem se vai ou se vem. O capitão estava disposto a conquistar seus objetivos mais profundos. Como todo capitão ele precisava muito de sua tripulação, entretanto...
Capitão: Marujos (fala o capitão com convicção).... hoje temos que organizar nosso navio.... (olha para o lado e percebe que sem olho está dormindo) 
Capitão: Marujos..... (fala com força) Marujos (repete com mais força) MARUJOSSSSSSS.......
OlhoMurcho (acordando assustado): Ô Minha Orca, Deusa dos Mares, me prive de privar a privada dos oceanos.......
Capitão (com raiva): Você estava dormindo marujo? Na hora de zarparmos? 
Olhomurcho  (sem saber o que dizer): Não, é que... sabe..... o dia está ensolarado.... o mar está... Molhado  e com um olho só, fica mais difícil de segurar quando ele pisca sabe, parece que já é noite....
Capitão (com muita raiva): Não quero conversas fiadas, organize toda a tripulação agora, senão faço você enxergar sem nenhum olho......
Olhomurcho (fica parado, olhando o capitão).
Capitão (Com raiva e com dúvida): Mas o que é que você está fazendo, sua anta? Eu não te mandei ir chamar a tripulação?
Olhomurcho ( com dúvidas): Mas... mas...
Capitão (com ordem): Ande logo, antes que eu.....
Neste instante Olhomurcho dá um chamado bem forte.
Olhomurcho: Tripulação.... ô tripulação.,
Logo em seguida ele mesmo sai e volta correndo, passa por baixo do Capitão, faz uns polichinelos, e volta como se fosse a tripulação.
Olhomurcho (preparado): Sim senhor capitão!!!!
Ele refaz todo o percurso outra vez e outra até que o capitão se irrita e berra:
Capitão: Mas o que é isso ? O que você está fazendo?
Olhomurcho (com  força):  Convocando a tripulação senhor!
Capitão: E cadê a tripulação?
Olhomurcho: Está aqui senhor!
Capitão: Mas eu só vejo você?
Olhomurcho olha ao seu redor e comenta:
Sem olho: Sabe o que é o Zé Dedo teve que ir embora, pois, estava com problemas gástricos... coitado... O Rapuso o senhor o jogou no mar ali em jacaraípe... Coitado... e o outro sou eu.
Capitão (dando um tapa na cabeça de sem olho):  Então, porque você saiu feito um golfinho bêbado, no navio...
Olhomurcho (fala com medo): Ué, o senhor não mandou eu ir convocar  a tripulação?
O capitão se enfurece e vai em direção ao olhomurcho e agarra-o quando aparece Luiza...
 Luiza (com comando): Papai.... Você não está batendo no olhinho outra vez não? Né?
Capitão (acariciando  e apertando Olhomurcho):  Não a gente só está brincando de abraçar... Mas, diga filhinha do coração (largando olhomurcho no chão) do papai, o que quer?
Luiza (com convicção):  Vou sair com o senhor para o mar aberto, conquistar novos horizontes,  ter o céu como limite...
Olhomurcho continua no chão e se rasga de tanto rir, até olhar a cara de mal do capitão, e para instantaneamente.
Capitão (com doçura): Mas filhinha, o mar não é lugar para crianças, existem muitos perigos e grandes desafios, não dá pra você simplesmente ir...
Luiza (Música)  Vou ao mar (Luiza e Capitão) 
Vou ao mar
Vou buscar 
Quero sentir 
A liberdade
Vou até 
O fim
Sentir a 
Brisa do mar
Vou buscar 
O céu 
Voar
Viver
Sentir
A música continua e começa um dialogo entre o Capitão e sua filha
Capitão(com doçura): Mas eu ainda não acho que você ainda seja adulta o suficiente.
Luiza (com doçura) : Papai... Acredite eu vou conseguir
Capitão: Está bem, vamos tentar....
O capitão olha para o olhomurcho e ele está dormindo.
Capitão (com raiva): Mas que diabos...... OLHOMURRRRCHO
Olhomurcho (assustado): Õ Minha Orca, Deusa dos Mares, me prive de privar a privada dos oceanos.......

Cena 2: 
Esta cena se desenvolve no esconderijo da Ilocin uma vilã que detém um mapa para o tesouro de Labaren (um guerreiro conquistador antigo). O problema é que ela não consegue decifrar os quatro grande segredos do mapa.  A única forma de desvendar esses segredos é tomar posse de Luiza a filha do capitão Dente de tubarão. 
Personagens: Ilocin e rato/ Luiza.
Ilocin (ao analisar o mapa): Porque eu não consigo (grito de raiva),  essa informação não tem nenhum sentido.  Esse mapa não faz nenhum sentido. 
Ilocin dá um grito e chama rato seu fiel criado.
Ilocin (com autoridade): Como eu posso conseguir achar as respostas desse enigma? O que fazer se não consigo nem entender o que é esta pergunta?
Rato pega o mapa e roda-o umas três vezes sem entender, analisa-o. 
Rato: Você pode... (desiste da ideia). Porque você não... não vai dar certo. AHHHH.... 
Ilocin se alegra pela descoberta do rato.
Rato: Não sei nada...
Ilocin: Como não sabe de nada, você ficou esse tempo todo ai pra nada?! Eu vou te.....
Rato: Senhora, porque não procura alguém inteligente o suficiente para decifrar esse mapa.
Ilocin (com raiva e pensativa): Você, pedaço de lixo, por acaso está me chamando de burra?!
Rato (com medo): Não, não, não grande magnificência!!!. É que seria mais fácil achar respostas com duas cabeças pensantes.
Ilocin:  E não é que é uma boa ideia! Agora precisamos encontrar uma pessoa com essas virtudes. Mas quem?
Neste momento começa a música quem será, que ao mesmo tempo em duas cenas distintas unirão os personagens Ilocin, Rato e Luiza. Eles cantarão a música juntos. Luiza estará no mesmo local onde aconteceu a primeira cena, sentada como se estivesse estudando. 
Música : Preciso encontrar alguém

 (
Parte Ilocin 
)Preciso encontrar alguém , Mas quem?
Preciso encontrar alguém. Mas quem?
Preciso encontrar alguém. Mas quem?

Que seja capaz de ir...


Luiza: Será que eu estou preparada para ir. E se papai tiver razão. E se eu for muito nova para conseguir. Estou tão confusa como eu poderei seguir? São tantas perguntas.

 
 (
Luiza
)Será que eu vou conseguir?
Será que eu vou conseguir?
Será que eu vou conseguir?

Sair para o mar e ir...


 (
Todos ao mesmo tempo
)Preciso encontrar alguém. Sou eu!
Preciso encontrar alguém. Sou eu!
Preciso encontrar alguém. Sou eu!

Pois eu sou capaz de ir. (ao mesmo tempo) que seja capaz de ir.

Ilocin: Temos que descobrir alguém esperto o suficiente para conseguir desvendar o mapa. Vamos Rato buscar alguém.
